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hasteamente

1

illar dirigiu urna proc'I;�n1ação
das bandeiras por 10 . d���sw.'

ao
lIIl

germamce ordenendo o

RIO, 25 (De Berlim, da. U. P. americana)-Texto da pro
dámação dirigida hoje pelo sr. Hitler ao povo alemão:

"Vossos' soldados apenas em seis semanas, numa luta he-·
. roica contra um inimigo bravo, puseram fim á guerra na frente
ocidental. Seus feitos ficarão na História como li mais gloriosa vi
toda de todos os tempos.'

N a nossa humildade, agradecemos a Deus pela sua ben-

,

agora, numa vôz I nesta capital ã 1 hora. e 35' minutes da madru::ada (uO!\a loc:al).
Esse sinal constou do toque de "Das �nze Katt" t.Cil

do por clarins e irradiade eUl'" broadcastiug",
Terminado esse toque de NAlto Geral", o "8pe_kel"'"

anunciou, em palavras breves, que as' f.rç1l.,g aleMlh iI�l.Ipenlii'lll_ •
togo naquele momento.

O sinal de. rim das hostilidades COip a França foi' dado
... , ,.,. ._ � �_.._�__

.-;
�_''''''." ,,���__ . ,_", "' , ; '" "-_.' -_ ''''''''-.''''-''.I.''· _ .. ,·, ''' .. ".,.,,·''' ��_,,''}I�·, _�'''"''�_.�"'.. " .. � " _,_,-..� ,��� _ .. "' ,__.. ,\ aoo.:�,",""'_' _,.r """' �,...

Ordeno que as bandeiras sejam hasteadas por dez dias em

todo o Reich e que os sinos toquem durante sete dias .. -ADOLF
HITLER". I
Eietiv��do n apmi�ti(�i@ rl'al'íileo..�ellemaude4)�'t·

!
O comunicado oficial que poz fim á guerra na frente oci-

dental diz textualmente: "A assinatura do acôrdo de armísticio
italo-francês teve legar, em Roma: ás 19 horas. A's 19,30 foi íei-
t .' - f" I D ô d -" I [J,'!}h.;wt.�r ...���t'!t�1Urh;rt;;ln"h:� '!'Á�IIIO @_�.t'lI.I-"l\nOa a, €omumcaçao O.ICla ao governo. estarte, o ac r o .ue ar- . Z r'

•

.rnisticio germano-trancês tornou .. se efetiv0.· , ',
.

' , .

"O Alto Comando das. forças armadas ordenou a cessação -;·�.;-r:;:�---
....

---_·_·--�··_-;;;;---;·_---
..

··-;.;·_---::;,-J�-:.--�-;;.:--:-.:;--;;;-.�--'-.;,;.�-;.�--J.---;:�';-';'--;; ff'L,;�---'--_·--·_·-1 "m.l;'-J7''QI«�;1'!!l!lI.il�---I·-7'--;;;."'"da� hostilidades contra a França. No dia 25 de junho de 1940, á I ::��::���:�...:.._. ._w_::_'_I ����.��_f��!..�.���� _�����_ . .:.�_B,:�� _:� �� �.Uh�!_ í:fj!_��:�_"._,__,_�_.:����m__·Ji_l.i!aV_-----'�_'._._._
1,,:,5, tempo de verão, na Alemanha, terá lagar a suspensão das i

.

I,'
.

hestilidades, por ambos os lados. I t

�'ASSi:,
está terminada a guerra no Ocidente", '1!3 'i

g

ri Br sillául lêxeeliueão @ a.a.misdei4:D U
.' .

'1�_���"":;l1l\1l!ú�'-:;';;:
','. r"'D_:;,;;:,-;.;;;,.::t;;;_��W;;t7(;ií�0:"i!iie,;;«,;i..m;;;m..__...�.i;;,;.",,,,,oiií&��__""'�"""_· •._

aler..;io ;;;:��ua:t':e�.��d�:l;::��ode "C"',, fogo", o radio \ r.ecenseame..• n ";':"'de 194'" m13 ()ninião de um...g.ran-.

-" A todo o povo alemão! --"Com este sinal queremos I t""

:;:':�c;ç��::ã:o:: �:::,;:a��:o:o�1:7:1hOS:�::��:l�::':: i --�-�---�-der�eniisti�·-·-b,rasiiiéIro------·T·�-�---�-.·."'-_
.. -
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mundo inteiro, voltam-se para o nosso Fuehrer, Adolf Hitler! '1 --,,-,-""�__,��,-,�� �----_. ,_.,-,...,._-,

"A vitoria foi ultimada em condições muito mais S'�;ii:uras I /. .. 1'.' ".
"

. A. I

do que as mais otimistas estimativas. 1"""& filGid.ubule §�iu·.eflilr��t Uil:�:i��&I !r>eeellliSle�mmeMbl�;O m9(�er.e é: orrglflJIIlzlu'iI> e••••oi•••t••
'/"'-.- --_._-'-" . -_._--��-_.�..-.�-'""--"'--'F---" 4�x,;d:@� � il�·eeis@:§ §tl.)bl"� fi' il«lJ)lIdiiJeão" Q@!"eCAI$§@1!jJdoPa'is!, .. m.wJlAllUnd�('ií. eCêlllê.lea"
A 11istória do Bnl.. 1Vá pagár a I, -de«-�hâl"m"D9�9 E�m palli]ll.'�rd$ c:mrl�evj§t�., J,i\, P�·nf" (,;!li8Ueiro I!ei:âp., .r.�i•••t.

. r'
. &*3 �:�Oli'D!S§aO CeUS!l.�ftir'lím N&U.�l,�3Ilud ,

sil nos Institutos, de luzu�
,

A carapanha êefis.it�ria de 1940 est� provocando um .des- tor do Serviço Nacional de 1!Il..ece'lliseilfiHmtq, or�,.iz,*ç'i:o e:Jª_ t;1'!'C

I=d C
AI

perta!' geral de atenções em todos os pcatos do Brasil. Ernpol- se acha instalada á. avenida Pasteur. n, "1.04.

1: u aç�o Vence-se hoje, o prazo 'P·<1.ra g_1'ólda pela aotícia da realização, no dia' 1. do próximo mês de se-' Inteirado dos propesitoe do nOSSC9 representaate, o Jilfll·
pagamento, de energia eletrica da tembl'o, dó 5. Recenseamento Geral do Brasil, 1St parte SignHica-, f'��sor C'arneiro Felipe se preutiticou imedi�1:6\.eftte a ateade-lo,

O S1'. dr. Nerêu Ramos, 11\' 10'. ZONa compreendida pelas:ruas-: I tiva da população brasileira volta-se, em ,movimento unisouo, pa- concedendo-aos, nessa ecasiãe, ai interessantissi.... entrevsst••,q,e

terv�ntor Federál no. Estado, S�l�anh:a Mari�hQ.; Ur'u,g.uay,. E-I ia �ssa ,es�eta�ular e,�presa ,q�J.e visa reulil:iT � $ist.ern�ti�ar ur_m\' publicamos h&je.
'

"
.

conSiderando a nec'essldad® de �Yl111O Blurn, Cmsplm ,Mmi, AI-. veraadelra enC1clopedi8 nun1cnca sôbl'e a"reahdade naCIonal. . ,

desenvolver e incentivar ·0 'énsi-' mir,ánt:? '�1Vi.l'i1 �'Pfá4á' Getuliif' " __ 'E,j"itafurt.t que 'íR'i'€ià:ti':\,� �:Iilé '-fa-Ik-a'líl'J:lo 'vulto,., pa�'f;an,do OS f>�OfO,§J:rOS D:O ,��.ÇEI3�EA�EN�'O QERÀL I9'1t U,4'
no de História do Brl1ail nos Vargas. :acimà, pelo volume'e pelli 'ousadia, de todos os prqced.ente5 cO-l "" .

" ,,'; ,.._"��-- ��
.. , .�.,

'., .....

Institutos de· Educação' do Es-
------ .. , .............�-,=--�

nhecídos' fiO-S países. 1&tino-an1ericanos, cORs'�ga 'atrair te reter gran': . �"O ano de 19 ..tO·--�l'is$e· .. *o:g '0 til.3!. ,�lltrevi�t.é6-��.�
ta�o, baixou um de::>.et0 deter-

A

•

;f:.:,e.�h.
de .parte d}lS. emoções, p�tr!óticas. �o. povo.brasileiro, porque, alé,r.1'l I quistará, lilm. relêvo sin�ul�r lU lüst61d-a ..d.iJl:istrativa de Bri.Jt;}.

mm�n.do q.ue o ens�no daquel,a Ma,nde seus, • h OSlde seu carater de gran?�osldade med1ta, amds oferece .. van.. •

matenEl, compreendIdo na 7a. , .. ,' .1:;em 'de ser de uma: utilidade suprema.· ".
secção do 1" grupo' das matérias aR D§l"nB!;l' Esse movimento geral de intei'esse pelo b&lí):l êxito da
do Curso Fundamental, dos luso {,I 'LVh�" .

c�mplinha censit�ria, depõe, aliás, muito incíslvl!\r!1.ente em favor
tituto$ de Educação, será minis· r do espirito de lúcida compreensão que a nCilssa' genté já está h6l-,
trado nflS 438. e 53.3. séries, CÓn.1l\>;· Pot te�' tran�gr�dido ,3, lei da i bilitada.a exercitar 'relativamente ás causas, na.cionais ve�.d�deira-
disciplina distin�a, pe10 lente da obrigatoriedade do ensino, foram r mente grándes.. ,

.

.'
.

referida seq;ão e serão atribui-, multados, o� S1'5. Artur Franz No intuito de ;cr�.nsrnitir lnforI'àfllções fidedignas sobre 0$
das nota�r s'eparadas nas' disci-·e Al!ltonio,. JY.Iartins" reSidentes· ob�tivos do referi.do Censo,.aos nm;sos leitores, mandamos mY.1

plinas de História da Civilização nos municipios de' Rodeio, e A- rep'résentante deste jornal oúvir r no Rio, o professor José' Caro'
e Histôi-ilt do Brasil. '. raraguá, resp�tivametlte.

.

neir0, Felipe, presidente da Comissã. Censitàda Nacional e dire.

"Oitenta milhões de alemães \'!?:cbmam
unica: Viva o Fuehrer!.,;"

'i

'lOs italianos que
deixar,un ii Grã

Bretanha
.

. I RIO,;S (de Li,boa d� t,r. P .

.....�.�.,_�......��_
... _._._.......�:, ::�w�_,�___,_._. . .....::-"'.......,....���·:-_--'-"'-'-.:."_.��··��__·,,·�,,,__·I ���:���a) a

-

G�:.�:�!:��� ..

��� , ,

! pois que o seu país começou a E;' que, neste llrlO, se vae T��aHzar, pela Serviç. Na:d.ul «e fite-

B�RNA, 24 (Corre$pol.�denda I Agota á situa�ãl'l" modificou II
tutela odiosa·.. E dezenas de pe-'i to�nar parte ativa na guern., c'enseamento, conÍorme fá tedo (') país sabe, .. w-aior h'1v�ti,'.1;i.

�t5peCUll da D. N)".:� Nmguem I completarneflte.
'

quenas n li ç Õ e s f � c a r ã o i cnegarmnl hoje a Lisboa, a bor'- em mas�a jamais tentada', seJa na Brasil; �eja, em qu<aiqu.er .u.
m€lhor do que Httler c.ompree�- I Desmascarada, a dio'loma.cia l�vres d" depeúdencia econotni-! do do "BermundH". Ouvidos tro �aís da America Latin.a.
deu as manobr?-$ da dlplornacla brita:nica tem contra si· até' .� I ca e financeira que os prendia I pel01 representahtes da impren-I O recenseamento Ger-m.l deste 8,no constitue, efetiv��ente.
ingl�sa, quando procurou firmar al�adó da

..
vespera. J� se fez pu- 1.\, I.�ondres, asfixiando· lhes a Vi-, sa, �xpre�sara� s:;u reconheci- uma empreza de �al ,:uit.? que

..
, mes.mo c(')nmder&d� ind��Mi1e.. tecom a França, 'um tratado de bhco o pnmelró protesto. franál'l d�l l11t�r�a. . "

menw pelas étLellçOeS que rece' I mente de suas altas f11'lah(lade�,. sena basta0 te p,ar.. e.lt�lt�f este
cordialidade e de não agressão. c o n t r a a arrogancia do

.

E.' .

frHHS um extraordmar,lO be; : beram cla� em.baixadas e consu-I per�odo em ��e, marchamo!, dlh�ente'Meate, ,an� "- Gr:;,ltillu;a.çi.
O Govêrno de LO:\1dres não. govêrno de Londre5. Os aliados 1l\l.:f:�lO �ue I!\ Alemat'là prt;,.sta a I lados d� B�asll.e d� Argentina I naclOnal deftmtlva., 1, -. '...)

'

.. 'l> '.'}l>ode ver nenhum país seguir tornaram-se inimigos. Cl vlhzaçao. . em terntono bntamco. I Quando um povo. empreende �. levlII< a e�el,-t!). UM._ t..ref.
firme na estrada do progresso. Nã'o cle1norillrá aue os . Esta�

O.
.

b'
·

d d I � ·�"--·
__

·_-�-,·-··'"------·--d'
-�.. da e�ver�adl�a do atua� R.eeen�-e�met1'ltod dia : s� ��s��'.cl: a:Teda a nação que se torna fOf�

Un.idos
. cornpr'eencl�m tambem, .em·'::.l.",UI';;t.· O.' r.' ;;�. f?.. M'''. �S·"qU·.""'n,j�,

�.

ra" mun'?l udmu �l':n.o.·dnstraçao cone u eu e e- ro' UI'! a Vi' 11.1 .

te, é mal vista pela In- !{,n,�u ii! ",I tt-ll fi> �.;, 51i,\} ','
c"p"c'(''' '" rea 1"'" "'ora'

o erro em q.ue. se e.ncqntr..am.i .' ..
'

.

'
.

..' '.' '" .
'" 1 .. '" ._ "''''

C"ON'TINU' "'. N. làgla'Cerra'7<lue procura então, to-

1 -1= I � .JO\\. fi fi 211,. PAGINA,

��s (')oSqu�e��:b�ar�e a::c�:��-;:; ;fc:�·�.Ol:i�.,�.�er;am:;:�..

� .s�r��::!1
Ui

. e." f.n co

..

·

I'I} ere '1gal, AraOl:eSa
.

.

-"'Q-�'.---._":-.'-i-·-----·-.-"d'!-f';-'-�IA .• ".�h"terr-ft-..-:-I-re-.",.,...,_.;
com a França. ,A Grã-Bretanhi'l l���,��or.ql::' a� ;fopn�: posse�-. I1XPt.25 (A: Â>a. BrasUJ•..

-

,

. _ >...
uanll..os e I 3CI05 'j itlh�e8 8' IOV�"••

firmou com Paris, uma aliança. so"'s �e> llhurglf,,;O .

eOl.llfa ela. I) l'llUli'Ustro dji guerra H�"" I RIO, 2:> (de Washslgton da '" .e ... , '. P@t�iH
'�i1itar, pr9t;U�tendo amparo eri-

.'
Rmra, .�iesta .tor_:na, ,IR

a pO,ten� c®b�[t. �idem ti tarde, em! U.P. a�t!ricéma)�.<? ex-ministro I tem flon[lnonohs� I, LONDRES, 25 (U. P., .,t\l!I.
C"e'lte 'e dec'�'vo Na hora do na que s� COl�sldeÁ ava .,enfiora

�ft"1 "!l'l!1:Il�"I ..�a!1!@ tlil!ll"'�� IInuK.1! ! rIa M'·u mh81 sr EdIson decl",,_1 . t"
I

.

.) C' 1• L '. .,,,
•• l'

.

.

dos mares e,' pdr consc,;Tuinte a��.l. !i:!.©I/tiIl\iiiliijlj�>w, y��I.{l'lfi. ''''VG; i:. '!-"::.'" .'�. "

'" \
. .. .

.'
. ,c�� no.rte7amene�!11i1. ,""'"': lreu os

pengo e da necesswude, porem, I . 1 'd ..1.
_"

,.Il�t"'Il!f!>'f'âl,1cl cill1lll�<!lIr��i'H11 .(li ,ou �OJç, se.fi caratcl ar.lclal, I
.

O sr. dr. Rammndo PaIs Bar-.!.bntamcos auton�&d03 clec1ar..
F

. . ,. 'I? seil 101 a o mun�lO I GJl il�iJrl!1� U. '�IH'l/l,�1>i1 "ItIA\Iq,,<í.�r i''''ue "'ma p t"e d d d sI'1il rança \llU-S,e .

sozwna. "",n-I ' ,'" .

.' .:
>

l. '. b,.· . ef!.. !l. n l�, .
I '1..

.

A

""� '., ar
'.

1>. ,esqu? ra reto,. delegado �egíona1.· (). cr·! que a. Inglaterra' continua rec0-

quanto se.u� e:xerclt03 enfrent�-! M!ll_'oe!>' ..e 1!111h?es. de entes i e� �:xa"or ia . ii ti !l@
I �lancesa Ja s� u,:m i maranhil viço Nacional de Recenseamen-l,nhecendo o :6vêmo d0 marecha1

vam um mm'lgo melhor eqUl- t huma!ios flcarêllO hVf<:!S de llma Ir�Sb.
"

de �uerra bntamca. to cotl"lllnicou em oficio ao sr. 1 Petain. Essá declaração 'desvirtu.
pado e munido d� U11:1a' podel:o-

-�_----,.� ..

'"":'"'.�=----_._
... _-�.•.

==��--------.,-"'";._,.,."==""..""""""'''''., -==�"'""'=:lFC" � ....�,'"==.,��.__.-.:-�----_._�.- ..,"",�...�..,. ..,..., ,dr: Interventor federal, que em i li qtle foi fortnul61da óntem to: é
.

ta maq�i_e g���ta, ;�, .

:ro.f- Florianopolis ex5�t:rn 13resent�· ! atribuída. á. British EroadcndtlC
çu do Irn�.. fIcavam a:espe- ....._ l:mente 4,434 edlflclOS, doS! qua,ls I COfporatlOo.ra, tendq apenas um coa .L�"',�_ %" _. h." ' ",' '" . '.'

2.770 de alvenaria, cobertos deite l"lini�õ ido p.l?tra o� p

"1
' U',,�ft,·�,D�gb�fl) ·.,...-.Oi�ti!ea "'< (;10.mt�u��.__� PO�C;�hU�6111l telha, 1.572 de madeira, talm.· ;;�llj;---

da \f!U1gUi'Fda,. � ! brtm cobertos de' telha, 71 case-I .
.

.

l:\ lh?,nça só cowpr<,enq�u ,� .'
.

Jtloderliíi�lIilrJl�� B·a�.m.ii���nubua,$;I .

. 'I bres, 9 barracões e 12 galpões.l No que fl!!speita ao tipa Qe;

tati�� i.nglês/)\, �ntretí:lln�o, quan-I .

Entre o� edifícios .?e al�·él1a. i ocupaçião" .wre�enta-�e.FIGri.�o-
W c'ra

.•
tarde demaiS. Teve .0

'.

I nahá 2.445 ç1e um so' pavlmen·l pohs coro 4.031 �emlcÜiolt. 3�4.
e e�pitular, hUlnilh�da, qnan, I ,,,a1 Joa.·Jl1eria. ESrnelgjl�ida 'to, e 7'7 de dois, 28 detrê3, 1!est&beIecimentos' ceme-rçiais, G6:

pode:ÚíLte.r evitado a �'Jerra de quatro., havendo' sido ainda I ditos iridu�tria.is, 230 dít� d(!
a proprÍa destruição, se t1· a,rr01ados 24 edificios 'em cons,- !prestaçiD de s.erviç_� e. la7 •

•

��t: e�cutado.8 -véz do Ftfl1.rer. t fi A' J A N O - 4 truçãõ. I �utr�l$. n.�\$,.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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b.fcneiu.· e �Ja§ti�8
21 DE .JUNHO

Licença:
Port. lt;. 222 -+ llr�fe$sora ISaura

Nunes, ti'tnta dias, li: GQntlílf fie • (�e
abril p, passado,

Des'igna;;i\o:
Port, n. 223 � a co�pleme�ta

rísta Herondína Nunes pat·� suhs
tituir li: professora Isaura Nunes.
enquanto �Ui'ar li. licença à mesma

concedida, a contar de 6 de iIIhril
p. passado,

Requerimentos o sr, Interventor- Nerêu RaJIWg
AS SENHORITAS em def'lill:'l""I·'.l3.ift/l! (il!'Ü'Hlç:líQ Milita.,' ,Ih. Flor'Jan511i.\1J;; recebeu os seguintes telegramas.
ida de de casar devem

.

â)�U'" n..Uvo) lQ" Cl"Cll.1Osc-t'içio d<,; RIlÓl'!1tam.mi,.
U 26 DE JUNHO Pôrto União, 20 � Tenho a 11011-

manter-se' fiodes e sadiasj Sezefredo da Silva Cardoso-Pe,. ALlSTAMB8'l'O "ITLI'l'AR ra de comunicar a v, exoía, que Io i
a beleza fisica é um re- de pagamento _ D·eve ser reconhe- Itaveildo dt'vidas sêbre a interpreta- 'I

' , \
«�;.. ,�. ,. '" "" orgaruzar a coru granl,e sucesso ao;'xo da S�U..1A do oraa ' '<'_�-O de id.,de da obl·,,,·atol'led"t'le do

�ismo. Õ U;'oNiêõ cida a firma da autoridade "qUe fi.�j,,�n,erül'l mnítar expor�t[lneO, .''''''i!ri-· Cooperativa de Produtores de .l\Ila-

BAYER é um precioso passou o atestado, hem como. tle-· (lo pelo art. 32 do decreto-ter '11 .. 1.Ui7, te de Poço, Preto, consoante. a orien-
Clarar eQ1·a a S'll� qU'll-d I ele 4 ele :Jbril de 1939, !leclara-se "ue t"l t�ça-o dc) g'�" 'I'no E' t 1

,I a,llxili.ar na manutenr.,ã.o . " ., ' .. ii. a( e e res- > .",
�
'v ,e ,<·S cve l1I'esen_tl

�
1 1 f' ;l.ligtal1H�l1to 6. e.higido �'l)i:1I'tit' cl.o (li�. era. P f"da·· a-ud4 e

:1. bOá apa'.
ia, var a, emellC'a. eita DO' texto., Em • o SI'.. l'E: eito 1\hmieipal de Pôrta.", "" �

.
que o .cichldlio completar 18 anos d� :ida·

r�cia. tempo - Deve ser sellldo devfdll" de.; f)J.c�tltando-\he o cit;H!o artigo o rlra. UniãO, qüe tem sido. incansável noy;
,

I • O TONICO BAYER c-on" mente o. pro,cesso- a fls. 3 e· !-}. 20 (1", 20 rnese.s, a conta1' do dito em trabalhos de orgaIiização coopera-
. Depois de nos mostrar, para que c.omparassemos. os ins-I têm Vitamina!!, ExtratO' d. J, V, Dias - Pede pagamenTO' _�.' que cou,pletlu' a. idade de 18 anos, par� tivista. Co.llgra,tulações. Paulo .iVlon-.

ttumentos de c61eta usados em 1920 e alí.fl!ll·uns dos que vão ser· Fig,.do, Calá",., P-09'Íero., Saijl Pague-se à vista das inform�ç-'" fazel: o s.�u alis):a.mento expontaneo.
..

teiro de Barros, Chefe da Agellc1aIvlinet'3i$ e Gatt'OS elemMt.os , •

'

_ , .• kle�,. O c}dadão que QSSilYI procetler" pão sR>-u&ad&,s no de, .i9-40, o professor CarÍleiro Felipe, reencetanl[Ío 0-1 de �rande va1G-t' recensti. J
a quantta de 733$40.0, deseDU'��b�}l: I frel'â: as pen,*Utlade, ti" lei.. i

S, �', R, ._fie de suas declarações, disse: tuinte. RenoVá lU forç_

·1
do-se os documentos nece.5S<ll'lOS·:i; Os que RO inícTo d� v·.jgêi1cla do art. '. Pai to UUH.lO; 29 � Apraz"l11'.:! co-

=' «O' 'plano eensitario de 1940, embora, uno fiG objetivo I
vitais d., orgiln'smG, estima. CQmpl·qvação... da de.spesa, de. ac�i'- :t: J\t.. tlVerel,n.. maiS, .•t,le 1.8,', e menos de.. m"un,icar, a v,ex_'cia, qüe, eria obed.iêrr-

f I
. ,,1'

I
hi'nd0 0 ape�� oe a n\<<<,içã�,; ., .ç a s d él d f li t b ".ina e slmuHaneo na' rea,liz�ção. :desdI)Dra':Se em sete ii�tQreS IÀIS�
e11riql!tece o s�ngue, fGl.'tiii- j" (1.0 C'()1U o decreto .x. 6,22, dl\i .:" " no e ,I .a�, ac m am em O"ll-

CU1.<l onentaçao governamental, or-
t' t ..l d'" t't' 1 I' 1 co 1

. ')8-11-93'"
.. gados ao alIstamento eX.pont;:mep·, í • ,'. .. .. h

'.
. "",' .ln OS,. calla. um os quais c.çms I UlfH 6) um censo nac ona . ·11

,
candc oa nevvos e 08 museu-

I'
- .. q,

.,
.

_ ,} Flarlanppoll$, 21 de junho ae IMO. I g:.u:lZo.U se oJe, com,,� aSsIste.IlCta.
'objete defirddo. TratalJds-se d� uma investigação de gr-�nde esti-! 106. TONICO BAYER t_, 21 DE JUNHO � Ol'RO.lt�: ,),mHm dos SoIuiQs ......." CeI., dos drs, Paulo MOlltello de Bano:,;

UlU delicies!') sabor. 'II. düs aspe-tüs si:nificativ'os diil vida ltrasileira � � m�5sa de- "j'. I Càrlog HoelJc](e S, A, � T(�eln,.· Çillt11te, da. CuVniçãó � Che:fe (já 10�
i
e Marcelo Pimenta Veloso, fundiu-

m9�rafica, d movimeíltaçã«t economica e d.S atividades slJciais ·�.I 'I ident ,456�OOt,
. .,

i c. n:_ . _�_���_�_" I' nários �a agência do' Servi�o de
O� re6u.ttados dessa campanha vão reve!.&r, além dtt estad@ e da

I J�se Ruhland -'- IdelIa, lde:Jtl ,'! J Econol1ua Hnral, íl. cooperativa de
· CII1lI'ó'sição d'a populaçãiJ n(} dià i·. de setembrG, a ím�gem dOI"

, 2Hl$�OO" ,I P.J _I produtores de er:r�-I�Jate d�o-, p�Ç())Bfa�il econo�iC0" e social, reptésentada em sinteses numt;'ricas, 1 Joafl Donllngos da Silva -_ It'lem, . Vende'-se ,�lYrA �IA��! I Preto, neste l11UI1lCIIHO. A prImelra,

q�c: Serão ".momentos estatico::,. da� atividades �c0l1omicas e so-
. ! irlem 1 :O?8S0GO" I ' ��RAD�I ��"·I diretol:ia fiCO:l assiJ:l constituida:

CliitS do pal§.
. I M� BalIsta - Idem, Idem ",,'. r'

_
.

A .� I Eu�emo: Colh, PresIdente; Pedro
Atravês da elab0ração estatística aquelas infort:nações 1:H2�30fj, lSINGER'-lER E TRATAR A I Hennillg, Diretol' Comercial e Cé-

par-Hcul�res. f,un,àem-se el� grandes te!aiS,' pe.rd. en,de �ol11plefam�l1- j
•

(UI Sl!ii9.ue e,
_ C�dos Hehlisch - Idem, idem., RU� CONS.L!.LH�IRO MAFHA I' li? Caesar, Diretor Gerente, Aten-

te as caratensÍ1cas propna's. P�ra efe�to de. publtc�çao, o que I,n-I "
.,..•'_. ..•.... , ..

(I orgullmao"l! :l::>B$t}OO,..., .

. J ��3. (al!�ar tClreo). CIOsas síl.\ldações, Helmuth' Mú.HeJ"
teréssa ao, cOvq·.lo·e aos estu,dlos�s e ape,nas a slnte�e, (HI seJa,: l��;;;;-MGCIIH<$M-.síi""Ge" : �me�l1Io -: Idem" Ide.m {)25�OQO., INSTALAÇAO DE COMISSõES 1 Prefeito,
1'10 caS'a :h��r�do,:? numero de est�beleCltnentos eXIstentes n�-J

.

I, bnpres�a Cellteu::tno Idem, CEN�I1'ÁRIAS J Pôrlo União, 2Ó�Cé)l)1iJnicandl) a

quele mUIl!Clpte,. sem qualquer mençao dos nomes dos respett-,;
N

II.., ._ b'
Idem 1 :68,6$000,. . .vó excia, a ·en'gallização da COo.pen\-

vos proprie,tarios �u de indícações sobre -a localização d0S esta·' aVlos e o· >'l1! .PJ:efeitura de, .ToiilVill! - id{�rH.. O sr', dt, Nerêrl Ranios, 1I1terVell-
tiva de mate de Poço Preto ·c.om

belecimentos, movlm�nto de vendas, �tc..
.,

_

Idem 6:607$500. F d graqde afluência de produtores é a
III

t"
-

, "
.

.

·1:01" e eral no Estado, f'ecebéL). 011O qu:' sé dá com o censo comercial ocorre igúálment<!· Jl!IetIlV·OS. '!:l a' _,'
,-,oclcdgde AI1:JflHJ.1a, C;.1.sa MoeH- 'seguintes telegramas: presença dos drs, Paulo l\iIontcíru

·

com os demais' cens(,·s. .
it g.: ::!rl .. ':: Ide�l, Idem 26:{OO'$Oeo, I Xapec.ó, 19 � ,Tenho a honra de

de' Barros' e Marcelo Veloso, bem
Nem poderia d'ei;tar de ser assim, porque haveria impos� d .Il.,I'Ir�tél·:íia d� 1!!il't�..jGr I conlUllÍca.r a .v. excía, que f�i ius- como do SI'. Helmuth. Müller, uossó

sjbilid�de' física de Sa J!)i.íbHcarem a§ informações I'ecolhidas _s.em ca '0S l. e ':.fil�t·i��
.

talada hoje li: comissão cei1sitári,i
·;digno Prefeito, venlío agradecei' a

·submete .. la's primeiro a um processo de conden'sação rigoroso e I Reffuerimei'tl!!lt... dê�te município. Respeitosas sauda-
v, e:x.cia. ó seu a1?oio decidido é�si.mp,tificado,r .. Os rece.ios manifestado. s por informantes relativa�' � �_V� -

'T � favor dos ervatclros. H.csi)eitosa"RIO, 24 ("De i5erlim da tJ.
.

.<3�i.'In�. "..1,::�.'�!f,S �,(),ets.
·

.. enente hlói
. Mendes, Pre- .

mente ao déstino que suas declarações possam ter.; nada mais
.

,

'

,>, u,""01"'",,'\\!t\liJv saudações, Eugenio Col1i, Prc"l-

reph!'s:en\taln -d� .. que à· sua pouca familFad,dade :0,11
.

a il'ldole e P', amencan�:-N�t��la:.:se�, qu� 2� DE; JUNHO fel�o, 1 . dcnte.
r ..s oroR.o,sitos. dos recenseamentos,. Em todo. s os paise's, as ope- .,dur.a.nte, li. nOlce. a, ,"':v,.Hi.çao ",l:ma refi Moestel &: Cia. � Pede pàg'�...

- Caça! 01', 19 � 'renho a honrà de
�.���---.,�.�__��., _v I'" I'" b b d d f d t V 1

" comunicar ao v, excia. que foi ";1118-
··ra�o-es,'!-.. e,.n·�.I·ta.r,i'as. fiã.o.,. t,êm'l.iaa,(;�J.,,(l}·,d,i.r.,eta OU ·re.mota, COIU re_j',om.,. a:.e,oue 13.1,11.COU,c,o.•n,Sl.:,- ·ll1ellO:_,. ote·aPol'tarill.,par<4.qu�'...

_

- !II ' ,

1 � d u,' d talada a cOÍ)1Íssâo censitária' dêste
partiç'õe:s· fIscars,. P.OlilC,.laIS, e j�H;ilc:ar.las. .

- :ave ��nte �n1 cr.�z.a or. mlml�O seJ� evidamente selado; P d um ri1ólho de,
., - - t ln!. municípiO, a: cujo ato compareceu b er· eu SI) ,

N(} BraSil, at�. hOJe 56 se fIzeram, qnatro recenseamentos: t", 'lanOS.l'l:avlOS mdcan es,
,

CUJO. �j\'4''''. i.l"·tame!!!it- ,
..11'_ IU_

,
... �chaves. Pede,se,

d 1 t t t 1 d ... U'ID ICI elemento mais repl"eSéntativo des.�
em 1872, 1890;: 1900.e 1 920, B.n,tretant�o, �nt�S ,e ,Gepois' dessas I'

,

es.ocl.!lmen o o a

,I.!\.scen
e a fi IIl1e3��O ta ci,Çl.ade, Respeitosas por obsequio, ef!:

-

S "SSII.ll como nos perl"'-d"'s Intel' c"n"lta' rIos os nAde 23.000 toneladas, g�, • fi.
s:audaçõesõ t.regar l1�f!ta redaçã.,oo·u no ��. 1..-.,..

-

_operaçoe , '"
..

.

v v
.

-:"" ','. f.-v
- "

...,. n Aequenmen !;�S Síql1eira Belo, Prefeito, _

"'.
-

re.s Auklt'cos f\?deral, estaduaís'e mu.nic!Mais ·l·amais., deixaram de.- Alem.,. do ma,.ls" fora.m a-t�.c.a"da". co Agnc:ola .a& sr, C�rn.pe i�fj - .'
t" 1:1 I"

b t t b � ...S t..!! Cruzeiro, 21 -=- Com li instalat;áó AI
'

arrec!idar. ii renda neGessaria ao custeio das respe�iYas ctespeza$. 'lS o J,�� por uan�� e as· a �.cas .

'h� �l C 'UhuOS v('!s.
. . '.' de aVloes das reg10"S de Bristol 1! DE JUNHO da comissão cellsitária . lTIl1[âcipal --.-------------- .. -. �.,A finalidade suprema de um reeenseamenio é org·anizar conheci-· ..

.
�,' .

�. Z,:'Jl·,n.'
•.

de Xapecó, rea·ll'z:ada 110 di'" 1(', CO')'I-,. '. - .
. e

. Southampton e a� lllstalaçoes -v" c;.ti-lol'im Hoseto .;".".o.
• Sele ,<{ 'i:!

· mentos exáths. e, .precisbs·.sobre a população, os rf,!-curSt')s do pais,
.

. -, . .. .

"

"

.. I)�
. cIui Ínstalac.,ões trabalho.s mÍl]}l"

a "melVimentação eCI')!lomica,- e . assim' mel' dia.rile».
. dos J?ortQs c1�, LOllen,t, ,

. Borde,os e'Om �,:500 as pei,:as do pr.oCésso.. ....

.

..' 1", ' .

e ,pamt Nau.ure .. nas qum s. lr- M:u'ia Chaves _'_< S�le C:lJl11 �5()O seé��ão censitária. Coug·ratuio-mé
r-6mperám incendios.

.

uma d�lS peç;as .10 proçesso,
coro v. c:x:cia. êsse' pl'imordial t-nl-

"•••�.....O.0eo..ea.@C!@®.�e
I

Emília (�OS Santos 'Guedes � Se-
halho do reee.nseamellto geral 'de REQUE'RrMENTOS

.

.
.

C'
\ le com Í!f'üOO as p.'Cca'S do proces-

·1940.em nosso querido Estado e que: DES C' A
'

... .... .. L"IrD'" as'·
.

f I'
, ,.

'. PA lI· DOS
Cll � .I:'A iii. t1l: - IX-a So.. 1'0 e leItat b' govêrno de v. eXcia,

O �r(}'fessor Carnei�e Felip� ref�re-sê ao reCepseamento em aguá para todas as capaci;" �déhà. Pacheco dos Reis .� Se-
contar Prefeitos uma solicitude to-

de '1920, exalta a o�ra 'que o Institutó Brasileiro . de . Geografia dades, cilindrkas ,')u quadradas, 1€1 éÓn:l 1$500 as pél(as .do preces-
da prova' sempre .pro.curando fad�

e EstàUstiéQ vêm realiiando e por fim declara- Con'l
_

entusiasmo: .de concreto. Stock permanente.. $0, litar ação Delegacia me foi conl'ia-
. -"Uma ôas diviSas de publicidade à.dotadas pelê Servi.� Escritori.o e Fabrica: Ada Sihra � Sele -êoin 1$5'00 as

da, .constitnida àquele mumclplO,

ço Nacional de Recenseamento diz: .,Num país jovem e vIgeHoso. Rua Camboriú-rpolis. peças d'o pti)cess.ü. Crugeiro, Caçador, Campos Novos,
tomo o Brasil, o recel'lseamente constitue l'1'1otivo d� exaltação ..�-'-,�.-",.. __""_i___

i AtaJ{\ Énmcô � S�He éoh� 2$500
Conc6rdia e Curitibanos. H.espeito·

�::��;.alm�����ep!��\[�lSa�l�adOs traduzem vid�, dinamismo" pr�- Ao. c-ontrario
às

,peças �� i)t�c,���i!� �:;aà:u�:çe���'n��WIOI1 Macuco; De-

Efetivâmente, assim é e o recenSellme't'1to de 19.(0 servirâ
,.. I '(';ri sti..n a FrLedtic1:: Ftancâ �����:'.��de medida de todas as pulsações da vida naciol�al; nós sa!t)emos d'e- '1918

.

Junte certidão do sêtl tel11�ó de
que entre 6 -Brasil de 1920 e o de 1940 ha lImá. gra.nde diferen- ...'

Sei'yjço e sele com H500 M .r)l�Ç.às i3 DE JUNHO
ça 'p,ara: rr.eHlOr, isto é, uma verdadeira etapa na i11archa do país 'do l)roccS'so, .\r�angelo Bianchinl � Junte
para a realização' dos seus destinos. RIO, 24 (De Bedim, da v., p, lI1:anoc\ Vicenfe VieÜ\l .

....."-. F�ça· conta devidamente selada,
Emfim, em 1940 ficaremos sabendo quanté 8 Crási! já americana) - Na impressionante prova de que a parel,le i;.6i r�til'a- Carló$' fiQepcke S, A., -- Pague-

marchou nestes últimos vinte anos e quais a� per.spetivas que
'

d· n' t" t n d I t
,-

C·
�

,.

't d .,

f
- � .r<:ili. l'!' 'Fr'�.G. w

. ceremOilia 'O ar! IS lCIO ra .co- a por (e el'llnl1:Jç>lO do ,OvêftlO �.e, a VIS:oi .. as 111 ormaçoes, a f� � _� n4J.;!. k"'.I."'I;::.·"""'" ,··5SS<lS
S·A ·abreln·· á evolução deste país continental». 1 -0- f t r e 1 E 1 � .. ·t' d 11 7"'<rl90'... a,ema ez'se no a que na c. - (O ê.S a(,o', gl1an 'lU .. e ..L: .";),,, 0, desentra- «AS» apr€lv..... s e IUfente.dz,s·Vam0s investilar os aspectos llIuantitativ0S da p0�ula- remonta de 1918 os representan- Henriql1e Knanl __,... Sele ,com nhando�se os tÍoctimentos !leces- em lodos .S Estalilos, St.ck
ção e, paralelamtwte, (} que temos rea1!ntlo no campo índus- tes franc êses ficaram sentados 2.�('jO,0 as peças do processo.

. .�áí-ios à compl'ovaç�o da despesa, pennillnente.trial e comercial, a,ssim como o patrimo1'lio cultural. do povo bra- quando entraram os alemães, Via�ão,: Oh.loas Pàbli- de acôrdo Com ó decret'o ll, 622, Escritori8 e Fó.lbríCól:si1eire, os· s,eus mei'(H; d'e transportes e comunicação, as varias ao passo que Hitler e seusacam-" de ')8 XI 93" t'.Y C I
' ,

F \."" .... *' __ � Qil�·;..._!.tt -......
.

. � -, -. o> I\Uól .UTl{H'lrltl'- ·pe IS,atividades auxiliares do c8IHercio e .da industria, numa pal<lvra panhantes receb�ram de pê os
ov_'" = ...., .11.=_1 aIO Carlos Ho:epéb S, A, _ p.,.gue- =�_.__" �- ....,

e h.mlem,·· a vida economi'ca, ° ambiente social. C,onsequente- delegados d.o inimim vencido. REQUERIMENTOS 'd 'd ') ')°2 "00= s�, l em, .1 em .� :.,.,0 $,u , ideJTI,. .

mente, as perspectivas e as tendenciéls da cultura brasileira, com- Querem com isto, os alemães DESPACHADOS idem. PROCESSQS DE NATURALIZAÇÁ'J
d'd

.

bl " . 17 DE JUNHO
.

preeo I aI em .co. demonstrar que estão muito 1011ge
do procedimento dos antigo:>', LUz, li Fôrça ��le São. José e B'i-

b b d· d" A' t gU2SSU. p, p,' ]VtlgueI Vela '- Pa-
ar aros, quan ° se lZla: 1.. ..,', _

d
.

'd' gue-se, a VIsta das lnfol'macoes, aos vencI os, '
.

.. .

•

I _,_��_�-._..._���-._' .-. quantra de 510$êOO, desentranhan-

"1 um pi- do-s€ os dOCLlI1lC'lltos necessários â
,'. '.'Pa.r·ji\ se. Sél0er um,a id.,tia s(')bre.� ma.�nitLld,e 'da c<tm". e'llM\·6' o_��

"fi"'. a-., 1A!f.1(l, �-t:l� .. '" ctlD<provação da despesa, de ac'ôr-
pan�ól censl�.ana· � .pr�\SSe�lle 0 F.'r(')�essor CarneIro Fel!pe � ba�- ��;;;$;��_� 1�1l1 ii {) do .com o clecl'eto \.11. 1322, de
ta .dtzer qu� �I �e�vlço� �aclOnólJ, dedRee�f10"seo-amellh� v;se formUdlar ti'llt�r com Miguel Torres, 28-XI.93S.
a. pOVI· brasl elrEl, par Intermedl€l . e ".!J, •. 8 1gent�s recensea .-',

.

re·s •. cerca de'4 '112: .bilhões de perg·untas, ,usan{:'j� para isso nada �H�eO�6�fI.�.êa��.�<He.�*�'
menos' �e 22 112 'I-Yllfiõ�s de formulas - eorresp@lldenfes a 55 ...-

questioilatio-s: diferen.t'es, Uma vez res9fbide todlJ o material in-
a 0 Y· (l dUrlIl1te á fase de apuração, eh1Údecel\t. relativamentefarmativ., 'essa' 'glcanfesca' pesqniza oac-itlmóll entrará na fase de ánp�ss�a do inf0rmante.

e1alteração,' tiuràl1te a qu,ll 'aquele acervo formidavel. de questões Para exemplificar, vamos supo!' que haja 8.006 estabe�será submetiqa li. pr.ces·so·s techllicos e'specíaes; condensl\Oio-se, lecimentos cOITINciaes do Estado de Santa Catarina. Cada pro-finalmente, 'em tabelas· estatísticas".
.

.

prietarío ?e um estabe!ocl.mento �omercial terá que, pfe��er
. . um queshonarlo, contnbulndo assIm com .as "tQ'!§ lI1formaçoes.

- NENHUMA, �lGAÇÃO COM AS REPARTIÇÕES FISCAES, j:larticulares l1lara a formação do Censo Comercial.' FiguremosPOLlCIAES E JUDICIARIAS �'
.

.

mais que o comerciante JOSé des Santos, do ITIunicipio de ]oin-
.. vile, preste limpa e lisal11ente, como lhe cl,1mpr�, informações

, é) ��esid,e,nte da '(emissão c

Cepsitatia Nacional passou relati \Tas ao seu estabedmento. Será em vão qua'lquer tentativa
a ocu.par-se do sigiie das informações censitarias, acentuando que esse comerciante venha fazer, posteriornlente, para €AContrar
vivamente: nas publicaçôes do Serviço Nacional de Rece;js�:.;mtnto, oS da

c'C'onvem salientar que qualejuer iHfermàç�8 indivi- dos individuaes que ,forneceu; quaes'quer que sejam as deduções
flU11 pres·tal!la p�ra t) Recenseamente n torna automaticamente que possa estabelecer.

f

I

A. Gazeta

Uma' enclclcpedla numerl
ca do Brasil

Quanto acs propssitos, o Becenseàmento ora em prepa
ro apresenta poucas sirnilitudes com o-s demais até hoje efetua
elos em nosso país. Excetuando-se o· de 1920, todos os recensea-.
mentes anteriores consistiram apenas na contagem do efetivo de

mcgraííca. SeUS resultados revelaram .sornente (;) quantitativo da
peputação, permitindo a classificação da mesma segundo os ca

raleres que tradicionalmente, são objeto de investigações censita-}
rias, ou sejam o sexo, a idade, a naturalidade, a nacionalidade,
o estado ciy,i1,.8 grau de instrução, e:tc.

O Recenseamento de 1'920 Investigou, além do aspeto de
mografico, certos aspetos econornices e sociais. Mas de um mo

do geral, tantos os primeiros recenceamentos, cerno o de 1920,
foram predominantemente censos demcgtafícos, levados a efeito
para e fim especial de determinar o numero de representantes de
cada urridaae da federação na Camata baixa do Congresso Bra
sileiro. Foram, por assim dizer, arrolamentos politicos da popu
íaçãe, .por isto que o seu escopo atendia principalmente aquela
necessidade de indsle politica. Em extensão e profundidade, o

Censo de 1940 deixa a perder de vista, inclusive na parte derno-.
gráfica, qualquer dos quatro censos anterleres-.

A FIXAÇÃO DA IMAGEM DO BRASIL EN\ C.lfR,�S

• o>;:.

MOTIVO DE EXALTAÇÃO. CIV,ICA-NOVOS RUMOS A' EVO-
.

, LUÇÃO NACI{)NAL .'

45 MlI� AGENTES RECENSEADORES E -4 112 BfLHÕES
DE' PERGUNfAS

,fl�fii,il0,P",iii �,��11'40
_,.�,._.�.'_�.�.�

..

�
....J");_-.�).:.<�(��� .-_ .�.._.'�_...;:__'_.�_."_y_._

is a--

Tranaeeruecdo ill 27 tio fluente fllês, ql!ii1ta-f�.irH, o

"Pti:nairo aaiversácio do [,ileúirnéntfj do i!ultr.i.dc, � virtuoss
) �!'laerq.Dte-Frei Evariste Sr:hünUUllil.-�itJdo��) diratnr c!r,J

�� Gn��I� EiGolillt Ar:�lJi,ji(,)ce3rHl@ «São J ... tl", �1I\:t». Capital, !l

iljr�ç�o e a rJ0cêrllâa. dê rse educandâric c()Il.ridHll 0' aluo
fj)@! d@ rehri.çlo eIL�bi';'teciQl1IWLo, assira como ()� ar�igol c admirado
re:: d€1 exl,iM.Gt, p8lf\1 uú�linH(I á !:l!liU:il de requiera que f::trãl� ce

lebrar ,,� oito héfl?U, na Jgr(lj'� d'J Santo Antonio.
Esperando o Clllílllpr:imentü dê�31l, dever dit, v'€idac.leíra

caridade cl,'i�'li;1, :lllteciparn ',:l sem agraalecimentoi'!!,

5" REGÍÃO i\IILI'l'AR

P.refeitfi:8."Z �:Ifl&Diiei!p . .tl'i9
fi«t' Fl�n'bna��tt�U§

,.

.i;f"l

20 DE JUNHO
Alherto &: Oto '- Pede transíl'

rência de negócios -'- Como re�luer,
Francisco Tomé' Qle Borja. """- IctenJ

� Idem,
Maria do Palroéinio Coelho .-',

Pede certidão, � Ceptifiqlle-se si a

l'equerenté est'á ou n'áo lançada p;i
ta pagamento do. imposto prediid.
Afonso Z'illj � Pede para COl1',

trnir um pré.di!) .:...,.. Corno requer, ii
vista das iliformâçõe!l,

.

....,....�"-'-"... -�'.. _.._�-_.-._----.,.

HJ DE JUNHO
, �a Secretaria da· Sefourança PiI·

Areangelo Bianchiul - Pague- filiea acham-se aguardando. cumprl'
se .. a importfmcia de 82 :055$700, mento de várias:· formalidades (lI

fllze.ndo.�s� os descontos devidos, requerimentos firmados pejos se·

Dr. Osvaldo Cabral � r>al-fUe-sc., guintes senhores: Ana Gellling, _"'!l'
- nes Koc!c, Ana Stob.e, Ana Thier,

� vista das informações, a, gUiln- Catarin:. Kellerhoff, Clara Lind·
tja de 595�OOO, desentr·an·hando-se manng, J3al'barl.l Melf, .Tosé BhlS1,
os documentos )lece�sários à com- Helmuth Goerner, Henrique An'

dreas Geffert, Frederico Guilherme
pro'l'ação da despesa, ele acôrdo. Rnsch, Francisco Ko.llfner, E{fwiur)
com o decl'eto n. 622, dê 28-XI-938. l\eterba, Leoaardo Juenger, 1\.:<11'1
b:' d n ['!, 111 :! Riecks, Jqsefina Bicl, João Tyhor',;::oi!e�,/illrraBe.til rIU�jj'�e� ba, Jorge Keller, �rartim "Valter

20 DE JUNHO Mlttag, Mm:ia Berre, Mari<l Gapy,
Exol}e:raçiJ): Ter��sa Hochitz, Paulo Hichilrd
li.e-s, 1')'. 416 .....;. Manoel Pe(iro Per'-· Br..,nner,�'

. He:nrique Lueg, M�'
• roia Hdlcp' ;:t, i\t"".21'l·a. S:;11101l, VI'

reinA, ::i. pedicl0
..Nl,�'".,. O'.'�l_,:ü.,(,'10

1_ ,

.It tória Frei',' '\Yalbnrga Hnber é 'f�'
D�egad0 c1;e)'f'ohcu! de ..� .

lll.Fà. reúa Sonthcimer,
Nom{jaçã.o: --.--.----- ..

�_....,._-;;;_;--�._.....".---:'-�H.es, n. 416 � Mauríc�õ de Me l� (�1'\ I,,� DI\;;; ",- L-i<1:.JI.
deiros para 2'" stlplenhl do DeIeg.I-· lhos il1lpermiahilizados, úitima
do de ]?oliciá de Jaguaruna, oalavra da industria nacional.

21 DE JUNHO. Pil.ra passeio ou a troves, NãO
A.ntôniél Satmnino de Oliveira -� compre sem consul:ar n�SSii

Pede CaneeWlJWnto de uma nota ,�- tillalidade e.. preços,
Conceda-se à vista das informa- Esc:ritorio e Fabrica:
ções tl doclID1enlos j�mtos,

.. Rua Camboriü-Fpolis,
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Regressaram ante-ontem de Blurnenau os atletas tenente Ruy
S. de SOUSól, Nataline Ramos, Osmar Aristeu, Francisce Guima
rães, Luiz Domingos Ramos e jací Demingos, da nossa Força
Policial; que naquela cidade tornaram parte ,na grande prova
CiRCUITO DE �LUMENAU; na distancia de 5.500. Esses vale-]
rosos atletas ebtiveram as primeiras classificações naquele cer

tame.

de ferro
Catarina
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